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NOVO ENCONTRO

 DEFINE BASES PARA

REDAÇÃO DE

DOCUMENTO CONJUNTO

Mais uma vez
estudantes, funci-
onários e professo-
res reuniram-se vir-
tualmente para dis-
cutir os pontos
que vêm causando
problemas para os
três segmentos
neste momento de
exceção. Estiveram
presentes represen-
tantes da APRO-
PUC e AFAPUC,
dos CAs Leão XIII
(FEA), Benevides
Paixão (Jornalis-
mo), Fênix (Fisio-
terapia), 22 de
Agosto (Direito),
CA de Psicologia,
CACS, Coletivos
Da Ponte Pra Cá,
Libertas, Yabá, e
APG. A ideia cen-
tral foi produzir
um documento
que sir va de base
para uma discussão
mais aprofundada
com a Reitoria  e Fundasp.

Como princípio bási-
co foi definido que os
três segmentos concor-
dam que, neste momento,
é prioritária a manutenção
de  todos na universida-
de: "Nenhum professor,
estudante, funcionário ou
terceirizado fora da PUC-
SP", está é a ideia central
que mobiliza os três seg-
mentos.

Em princípio foi rela-
tada a situação dos estu-
dantes que encontram di-
ficuldades fundamental-
mente com a precarieda-
de de softwares e conexões
de internet para acompa-
nhar as aulas on-line. Os le-
vantamentos feitos por
CAs e coletivos demons-
traram que  os esforços
encetados pela  Reitoria e

ESTUDANTES, FUNCIONÁRIOS E PROFESSORES

Fundasp para suprir as ca-
rências dos estudantes ain-
da  estão longe de contem-
plar todas as demandas,
principalmente entre os
bolsistas e Prounistas.

CRISE ECONÔMICA

Por outro lado a situa-
ção de crise conjuntural da
economia tem levado o es-
tudantado a cogitar o tran-
camento de disciplinas ou
mesmo de curso.  O CA
Leão XIII(FEA) por exem-
plo, realizou um levanta-
mento onde constatou que
dos 223 alunos ouvidos,
142 estão compelidos a
trancar o semestre ou al-
guma disciplina, por não
terem condições financei-
ras, 15  já trancaram e 81
pensam em trancar alguma

disciplina. A situação não
é diferente em cursos
como Psicologia, Ciências
Sociais, Jornalismo, Fisio-
terapia  ou Relações Inter-
nacionais nos quais, ainda
sem dados mais conclusi-
vos, já se tem um painel
semelhante.

Quanto à necessidade
de novos equipamentos
ou conexões mais efetivas
com a internet o proble-
ma se agrava quando to-
mamos a situação dos bol-
sistas, que em número ra-
zoável,  não têm efetiva-
mente condições de arcar
com equipamentos ade-
quados para acompanhar
as aulas. Um levantamen-
to preliminar do coletivo
Da Ponte Pra Cá consta-
tou que 45 bolsistas de vá-
rios cursos ainda não fo-
ram atendidos com os em-

préstimos de
e q u i p a m e n -
tos bem
como com pa-
cotes de da-
dos para aces-
sos à internet
p r o p o s t o s
pela reitoria.

Na pós-
graduação o
maior proble-
ma reside no
corte de bol-
sas que vem
sendo feito
s i s t e m a t i c a -
mente pelas
agências de
fomento à
pesquisa, re-
velando um
verdadeiro se-
questro de
bolsas co-
m a n d a d o
p e l o
(des)governo
federal. A
APG já en-

viou ofício à Reitoria e à
Fundasp no início do mês
solicitando soluções mais
efetivas, porém até o mo-
mento não recebeu res-
posta.

SUSPENSÃO DO

FUNDO DE GARANTIA

Foi relatado também
que professores e funcio-
nários não tiveram credi-
tados pela mantenedora os
valores correspondentes
ao Fundo de Garantia por
Tempo de Serviço deste
mês. Uma Medida Provi-
sória, ainda não aprovada
integralmente pelo Senado,
faculta à instituição  sus
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Nesta sexta-feira co-
memora-se mais um 1º
de maio, data mundial
de defesa dos direitos
do trabalhador.  Desde
1886 essa data é lembra-
da, em nome da resistên-
cia dos trabalhadores de
Chicago  que protesta-
vam contra as condições
de trabalho desumanas
a que eram submetidos
e exigiam a redução da
jornada, que chegava a
17 horas para 8 horas. As
mobilizações foram du-
ramente reprimidas,
provocando prisões,
pessoas feridas e mor-
tes. Em 1889, a segunda
Internacional Socialista
decidiu convocar anual-
mente uma manifesta-
ção com o objetivo de
lutar pela jornada de 8
horas de trabalho.  Daí

pender o pagamento
do t r ibuto  nos  meses
de abr i l  maio e junho,
podendo iniciar a devo-
lução às  contas v incu-
ladas a partir de julho,
sem juros ou correção
monetária .

Essa at i tude const i-
tu i - se  pr inc ipa lmente
para  os  aposentados ,
em um corte de salári-
os, uma vez que os va-
lores do FGTS são de-
pos i tados  d i re tamente
em suas  contas  e  po-

dem ser movimentados a
partir do depósito, cons-
tituindo-se em uma fon-
te de recursos para o tra-
balhador.

Também os funcioná-
rios terceirizados podem
ter grandes perdas, pois a
Impacto, empresa que
administra os seus servi-
ços,  só deverá pagar os
servidores enquanto a
Fundasp mantiver os va-
lores acordados,  se isto
não ocorrer  poderão
acontecer  demissões ou
si tuações caracter íst icas
do trabalho intermitente.

Por outro lado os pro-
fessores vêm enfrentando

dificuldades na implanta-
ção das aulas on-line. A ca-
rência de programas espe-
cíficos ou equipamentos
que só são encontrados
dentro da universidade es-
tão inviabilizando algumas
disciplinas.

Embora a reitora de-
fenda que estas disciplinas
sejam ministradas após o
fim do isolamento, os es-
tudantes reivindicam que
seja abatido da mensalida-
de o valor correspondente
aos créditos não ministra-
dos neste momento.

O isolamento social
vem trazendo uma série de
problemas de saúde para

1º DE MAIO
surgiu um dia internacio-
nal de luta.

Neste ano, em virtude
da crise sanitária provoca-
da pela pandemia do Co-
ronavírus, as comemora-
ções deverão ser substitu-
ídas  por manifestações on-
line   que rememorarão a
luta histórica dos traba-
lhadores de Chicago. Po-
rém a defesa dos trabalha-
dores deve se dar dentro
de uma perspectiva clas-
sista que defenda a sua in-
dependência de classe di-
ante de seus patrões e não
a partir de alianças espú-
rias  com as classes domi-
nantes. Algumas centrais
sindicais estão organizan-
do atos virtuais com a
presença de notórios re-
presentantes das classes
dominantes como Fer-
nando Henrique Cardoso,

Rodrigo Maia e João Dó-
ria ,  entre outros. Não é
concebível que polít icos
que até o final do ano pas-
sado estiveram em pleno
ataque contra os direitos
trabalhistas sejam chama-
dos hoje para compor ali-
anças espúrias com os tra-
balhadores.

Hoje  os trabalhadores
brasi leiros são atacados
por um governo autoritá-
rio, que beira o neofascis-
mo, tirando-lhes as prin-
cipais conquistas históri-
cas, em nome  de uma cri-
se econômica  sem prece-
dentes no sistema capita-
l ista.   Tudo aquilo que
com muito esforço foi
conquistado ao longo de
décadas está sendo des-
truído num retrocesso
sem precedentes.

É por isso que a

APROPUC, unindo-se
àqueles que defendem a
luta legítima  dos traba-
lhadores frente aos seus
patrões, conclama pro-
fessores, funcionários e
estudantes a participar
das manifestações virtu-
ais que realmente repre-
sentem a independência
da classe operária.   A
Central Sindical Conlu-
tas, juntamente com ou-
tros movimentos sociais
promoverá uma l ive às
10h30 do dia 1/5. às
20h30 está programado
um grande panelaço con-
tra o desgorverno Bolso-
naro.

Por um 1º de maio

classista!

Fora Bolsonaro e

Mourão!

os docentes que enfrentam
uma situação estressante
com uma rotina domésti-
ca sensivelmente maior e
um sistema de preparação
de aulas que exige uma
maior dedicação por parte
do docente.

Por tudo isso os três
segmentos resolveram re-
digir um documento que
expresse todas essas de-
mandas e encaminhe para
uma discussão mais ampla
com a Reitoria e a Fundasp.
Nesta quinta-feira, 30/4,
uma nova reunião deverá
ser realizada para definir a
redação do texto a ser en-
tregue aos gestores.
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Faleceu na sexta-feira, 24/
4,  a professra do Depar-
tamento de Ciência da Re-
ligião Regina Maria Gon-
çalves Pereira Lopes. Re-
gina construiu sua carrei-
ra pr ior i tar iamnete na
PUC-SP, onde graduou-se
em Filosofia em 1975,mes-
trando-se e doutorando-
se em seguida pelo Pro-
grama de Educação: His-
tória, Política, Sociedade.
Sua atuação foi prioritari-
amente no Departamen-
to de Ciência da Reliigião
onde ministrava a disci-
plina de Introdução ao
Pensamento Teológico.
Sua dedicação à univer-
sidade  refletiu-se em
inúmeras publ icações,
bancas, seminários  e de-
bates. O professor Jor-
ge Claudio Ribeiro, que
editou seu livro Pedago-
gia e Emancipação Hu-
mana, pela Editora Olho
D'água, no ano 2000,
destaca a sua parceria
com Regina na pesquisa
Perfil da Religiosidade do
Universitário. Para o do-
cente ela se revelou uma
excelente amiga e uma
pessoa dotada de gran-
de dignidade.
 Mauro Lopes, filho de
Regina, postou em sua
página no Facebook uma
bela mensagem que re-
produzimos aqui:" A Ver-
tigem da Morte - Voltei
de enterrar minha mãe
no começo da tarde des-
ta sexta perplexo sobre
como a pandemia recon-
figurou a face da morte.
Morre-se em vertigem.
Tudo é feito às pressas,
caixão fechado, do hos-
pital para a cova. Perde-
mos o tempo para as lá-
grimas, os velórios ou as
despedidas alongadas. A
expressão  sem choro
nem vela, de Noel Rosa,
encontrou seu tempo.

O Conselho Universitário
reuniu-se virtualmente, na
quarta-feira, 9/4,  para a
sessão ordinária do mês de
abril. Na pauta estavam o
balanço de 2019 e o Rela-
tório  de  atividades 2019.
Os resultados do balanço
foram  considerados  pela
reitora como positivos, pou-
co diferindo dos números
anteriores. O documento
apresentou um resultado
l í qu ido  pos i t i vo  de
R$4 .964 ,00  con t ra  R$
35.786 de 2018.
A dependência da folha de
pagamento em relação à
receita manteve-se está-

APGAPGAPGAPGAPG
continua lutacontinua lutacontinua lutacontinua lutacontinua luta

por bolsaspor bolsaspor bolsaspor bolsaspor bolsas

A APG entregou ofício a
reitoria oferecendo solu-
ções referente ao suca-
teamento do ensino su-
perior.
Os alunos da pós gradua-
ção enfrentam uma luta
desde 2019 referente ao
corte de bolsas que se
estendeu para o ano de
2020. Com os ataques à
ciência e a educação, pelo
governo, os estudantes en-
frentaram dificuldades fi-
nanceiras de forma inespe-
rada que interromperam
inúmeras pesquisas.
A APG visa soluções cabí-
veis para a universidade
como:
- Renegociação de dividas
dos pós-graduandos que
foram prejudicados pelos
cortes. Onde entra condi-
ções como abatimento de
multa e juros.
- Abrir edital de bolsas
emergenciais para a substi-
tuição das bolsas cortadas
- Bolsas integrais para pós-
graduandos afetados pela
Portaria CAPES 34/2020
- Flexibilidade do pagamen-
to das mensalidades para
alunos que foram afetados
pela crise econômica.

Os professore continuam
participando de debates
e seminários virtuais nes-
te momento de isolamn-
to social. A professora Bia
Abramides,  do Pós em
Serviço Social, participa
do debate Covid-19: De-
sigualdade social, ideolo-
gia e os desafios  atuais
da luta de classe. O even-
to acontece no  dia 30/
4, às 19hs pelo canal ce-

Consun realiza sua primeira sessão virtualConsun realiza sua primeira sessão virtualConsun realiza sua primeira sessão virtualConsun realiza sua primeira sessão virtualConsun realiza sua primeira sessão virtual

vel,  o mesmo acontecen-
do com o número de alu-
nos que teve uma peque-
na diminuição geral de 70
estudantes.
A reitora também comen-
tou a situação atual da uni-
versidade, que reflete a
crise mundial provocada
pelo Coronavírus.
Para a professora Maria
Amália 2020 será um ano
difícil mas que o esforço da
universidade deverá ultra-
passar. A reitora comen-
tou os pedidos de redução
das mensalidades, feitos
pelos estudantes e nova-
mente repetiu aquilo que

já havia comentado com a
diretoria da APROPUC:  " A
reitoria entende as dificul-
dades que  as pessoas es-
tão enfrentando, mas os
serviços estão sendo pres-
tados  e uma redução nas
mensalidades colocaria em
r i s co  a  un i ve r s i dade " .
Quanto às disciplinas que
não estão sendo ministra-
das por problemas opera-
cionais a reitora sustenta
que isto não é motivo para
redução de mensalidade,
uma vez que estes con-
teúdos, em algum momen-
to terão de ser ministra-
dos.

A Frente Baixada Santista
criou campanha para arre-
cadar fundo solidário para
combater o impacto da
pandemia de COVID-19
em periferias da Baixada
Santista.
Por volta de 500.000 mil
m o r a d o r e s  v i v e m  e m
condições precárias na re-
gião. Há falta de água, sa-
neamento básico, habita-
ção e desemprego, que ja
ocorria antes da pandemia.
Com ajuda de outras or-
ganizações,  o projeto tra-
balha com a escuta para
trazer soluções de medio
e longo prazo para con-
ter a pandemia. O traba-

Frente ajuda comunidadesFrente ajuda comunidadesFrente ajuda comunidadesFrente ajuda comunidadesFrente ajuda comunidades
periféricas da Baixada Santistaperiféricas da Baixada Santistaperiféricas da Baixada Santistaperiféricas da Baixada Santistaperiféricas da Baixada Santista

lho envolve o social, a edu-
cação, economia e a saú-
de para os moradores.
Para doar e ter mais in-
f o r m a ç õ e s  a c e s s e :
www.baixadapelavida.org
O movimento Luta Popular
também está integrado à
rede de solidarieda aos mo-
radores da periferia.
O jornal periferia em mo-
vimento mapeou pelo país
32 in ic iat ivas populares
que estão recebendo do-
ações para  pessoas em dificul-
dades  neste momento de
crise sanitária.  As iniciativas
podem ser  consultadas em
www.periferiaemmovimento.
com.br.

Mais lives  comMais lives  comMais lives  comMais lives  comMais lives  com
professores e estudantesprofessores e estudantesprofessores e estudantesprofessores e estudantesprofessores e estudantes

sethosmalala do Youtube
e ethosmalala do Face-
book com a mediação de
Rejane Callejon
Os estudantes de Psicolo-
gia da PUC-SP organizam a
Roda de Conversa Ganhos
e Perdas durante a Qua-
rentena, dia 4/5 em dois
horários, às 13h30 e 14h45.
Inscrições pelo endereço
e l e t r ô n i c o
acolhimento@pucsp.br


